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O pequeno manifesto da literatura hedonista

			“Aproveite o dia!”. O bom e velho Carpe Diem nunca agregou tanto sentido. Quando o tal conceito se alinha com o momento universal presente, em que todas as coisas parecem se deteriorar, novas formas de esperança se tornam óculos e caem sobre a face chorosa daqueles que vivem os piores de seus dias. Parte, então, desse princípio a nova forma de literatura. Literatura que se vive e se sente, na qual se pode vivenciar todos os prazeres que estão muito além de todas as riquezas materiais e que se pode ser vivida na simplicidade do segundo. Na simplicidade do momento, na simplicidade do agora, na simplicidade do que se vive cotidianamente (ou não) a todo o instante. 

			Embora possa parecer uma tarefa simples e fácil, encarar o dia de forma agradável exige determinado sacrifício. É necessário que se acredite, de todas as formas, que o porvir está guiado pela forma como se encara e vive o momento presente. Eis aí o grande segredo do Carpe diem: viver de coração aberto às maravilhas de cada segundo! Tudo, finalmente, se esclarece então! É preciso acreditar com toda alma e coração que nada está errado e que tudo está certo como tem que ser, e que se tire o melhor dos proveitos, o prazer de viver.

			Alinhado à temática, o ano é 2020 e o mundo passa por um dos seus piores momentos em pelo menos um século. Pessoas morrem aos montes diariamente em todo o mundo, todos foram confinados a ficar dentro de suas casas e a olhar uns para os outros sobre as máscaras de proteção. Uma grande crise econômica se aloja a cada dia mais em todo o globo. Diante de tamanha realidade, princípios bucólicos nos envolvem e fazem com que procuremos abrigo na vasta vida campesina da internet. Aos árcades, é dedicada toda a inspiração, e somado a eles é acrescido o prazer de regozijar-se em uma vida urbana, em uma “selva de pedras”, em um mundo de concreto e metal tecnológico em frente à toda e qualquer adversidade. 

			Porquanto; os segundos são infindáveis, podem ser vistos neles prazeres, da mesma forma, incontáveis. O ser humano muda seus conceitos conforme a situação que vive. Houve tempos em que vidas não tinham valor e eram tiradas ao bel-prazer de quem, assim, desejava. Tempos em que pessoas eram escravizadas e vidas eram vendidas em mercados públicos. Períodos nos quais sofrimento e dor eram as formas mais belas de artes e, por vezes, de diversão. Dinheiro e poder mais amados do que os amantes. Tempo mais importante que família. Mas, com o passar dos anos, tudo se transforma e tudo que não era valorizado passa a ser. Vidas começam a ser defendidas, amantes recuperam seus espaços, tempo passa a ser mais do que dinheiro, família ganha um novo sentido, e tudo que era desacreditado reluz mais que um cristal ao sol.

			Então, que se passe a aproveitar o dia como essa literatura proclama! Que se passe a aproveitar o acordar e o dormir, o simples momento no banho, uma simples xícara de café, um se espreguiçar um pouco mais, caminhar com os filhos, ir ao mercado, jantar com amigos! Que seja valorizado o conforto de sentar no chão, de ouvir a história de um bêbado, de abraçar o irmão, de dar um pão a quem tem fome. Que seja possível regozijar-se em beber um copo de água ou comer um abacaxi doce. Abraçar seus familiares, o sorriso de uma paquera ou um cachorrinho de rua que se aproxima pedindo carinho e todos os incontáveis momentos que serão vividos por cada um da sua forma perfeita. Que se entenda, por fim, que cada segundo é, incontestavelmente, único e é a forma de vivê-lo que te traz o sentido da vida!

			Alex Barcellos Pinto

		


		
			
Universo

			Eu poderia falar por horas sem fim sobre as belezas dessa vida, sobre as situações que se vivem. Sobre cada mínimo acontecimento e sobre o peso dele sobre um todo, todo grande, um todo universo, um todo completo, um todo infinito. São tantas as maravilhas, são tantas as coisas suaves, leves... são tantas as coisas doces, saborosas, são tantas... são tantas maravilhas.

			Lugares para conhecer, águas para se banhar, céus para voar. Tantos momentos para serem explorados, tantos acontecimentos para serem presenciados, tanta magnitude. A vida é tão incrível que, durante toda ela, temos momentos para serem vividos, para serem lembrados, sonhados, e também deixados de lado, por que não?

			É preciso deixar algumas coisas de lado para podermos carregar aquelas que queremos, então que faça parte do universo o deixar de lado, o esquecer, o abandonar, soltar, deixar ir, correr para longe, fugir, livrar-se, desconectar! Nossa! Que maravilha há de surgir disso tudo?! A maravilha é ver que no meio de tanta grandiosidade se perde toda a maldade.

		


		
			
Chuva

			A chuva já tinha começado quando saí de casa. Não estava forte, era apenas uma garoa, mas o céu estava escuro e os relâmpagos anunciavam o que estaria por vir. Nessas ocasiões, sempre me recordo de uma das muitas falas da minha avó “Quem está na chuva é para se molhar”. Esta sempre aparece na minha mente quando estou prestes a correr para tentar não me molhar. 

			Sempre desisto da correria, apesar de ser sempre uma grande história para contar. Você chega no trabalho molhado, às vezes encharcado ou cheio de respingos gelados pelo corpo, mas sempre acaba com aquela sensação prazerosa ditada pelo sucesso de chegar aonde deveria estar mesmo com toda a dificuldade. É quase como um banho gelado, a gente se contrai todo embaixo do chuveiro, fica com a respiração ofegante e é uma dificuldade ficar ali por muito tempo, mas no momento em que saímos, a sensação de relaxamento (ou alívio) é maravilhosa. Mas naquele dia eu disse para mim mesmo que não iria correr. Deixei a chuva molhar o que fosse preciso. Usei as palavras da minha vó e simplesmente caminhei. “Quem está na chuva é para se molhar”. A cada passo que dava, sentia menos a chuva gelada tocar o meu rosto e os cabelos começavam a pingar. Era uma garoa suficiente para que eu ficasse ensopado em poucos minutos. Minha mente borbulhava, olhava para as pessoas ao redor, parecia que eu era o único desprevenido. Todos estavam com guarda-chuvas e capas, ou, os mais afortunados, estavam em carros ou, ainda, protegidos dentro de casa. Já eu estava caminhando pelas calçadas seguindo o meu caminho. “Quem está na chuva é para se molhar”, o pensamento não saía da minha cabeça. Segui caminhando, mas naquele dia não fui trabalhar. Sentei-me no banco de uma praça muito arborizada. Fiquei sentado por um tempo escutando as gotas de chuva batendo nas folhas e caindo pesadas sobre o chão. Minha mente não parava, a cada gota que caia, um novo pensamento surgia. Minha mente seguia tentando me enganar e me fazer perder aquele espetáculo. Fechei os olhos e deixei meus outros sentidos trabalharem. O cheiro da terra molhada tomou os meus pulmões e jurei que o barulho das gotas caindo tocava uma música muito familiar a qual não conseguia me lembrar. Olhei para a grama molhada. Levei minha mão até ela e a toquei de leve com a ponta dos dedos. Apesar de todo molhado, aquela gota que resgatei daquela pequena folha que saía do chão parecia não ter apenas me molhado, mas  me transmitido algo diferente. Não sei explicar, apenas senti algo diferente, parecia mágica. Horas depois, eu ainda sentia aquela gota nos meus dedos. E foi quando a chuva desceu com toda a força.

			Pensei mais uma vez em correr, me abrigar em algum lugar. Eu estava completamente coberto pela chuva. Não adiantava correr, na verdade, nem havia motivos para isso. Ficar ali sentado também não era mais uma opção. Levantei com aquele ímpeto de correr, mas caminhei. Deixei a chuva me abraçar com toda a sua força enquanto era iluminado pelos relâmpagos no horizonte. Caminhei para casa, já não poderia chegar no trabalho naquelas condições. Ao abrir a porta, um grande raio fez a sua apresentação estrondosa iluminando os céus sobre a minha cabeça, e tudo fez sentido: quem está na chuva, é para se molhar!

		


		
			
Transe

			O sexo é uma faculdade natural de todo ser humano, biologicamente encarado como necessidade de perpetuação da espécie. É natural que nós, os humanos modernos, não o encaramos dessa forma. Encaramos muito mais como diversão, passatempo ou, até mesmo, como simples necessidade fisiológica e sempre buscamos formas de “nos aliviar”. Assim, transformamos o sexo em algo tão natural quanto comer ou matar a sede com um copo d’água. 

			Primeiro, procure imaginar toda a química cósmica presente em um ato comum como beber água. Desde a formação de seus átomos e moléculas uma a uma e a união delas formando o líquido que vai descer pela garganta de um ser vivo, este, por sua vez, formado por átomos e moléculas iguais às da água, comprovadamente dito pela ciência que os corpos vivos são formados em sua maior parte por água. Era para ser algo sem sentido algum, mas não é. A movimentação desses átomos causa um leve prazer nauseante que alivia a falta do outro, a falta da igualdade. Ainda que não possamos compreender, somos produtos de um mesmo ponto inicial, tudo e todos têm o mesmo marco zero. Então, me pergunto, como é que pode a mesma origem se tocar e tantas maravilhas acontecerem? 
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